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Resumo: Nossa proposta consiste em discutir a apropriação do discurso feminista pelas 

organizações midiáticas no contexto do novo espírito do capitalismo (BOLTANSKI e 

CHIAPELLO, 2009), modalizando as pautas feministas de modo que suas práticas sejam 

consumidas como estilos de vida. Fato que está enraizado na dinâmica estilística do capitalismo 

transestético (LIPOVETSKY e SERROY, 2015) e seus modelos estéticos de existência. Para tanto, 

tomamos como estudo de caso a Revista Cláudia, que desde 2017 carrega, em seu novo 

posicionamento, o conceito #Eutenhodireito, lançado com o intuito de dar mais visibilidade e 

repercussão às causas da mulher, sobretudo no tocante ao mundo do trabalho, trazendo, inclusive, o 

próprio Feminismo como um tema constante em suas matérias. Como todo discurso deriva também 

de um contexto, analisar a situação em que emerge essa articulação entre mercado e feminismo no 

discurso “empoderado” da Cláudia se faz necessária. Nesse sentido, é preciso considerar que sua 

audiência é majoritariamente feminina (88%) e com predominância nas classes A e B (63%), de 

acordo com os dados do EGM Multimídia 2016, do Ipsos Brasil. Lançado em 1961 com a proposta 

de ser uma “revista amiga”, o título é marcado por conteúdos voltados para o universo feminino, 

tradicionalmente focado em assuntos domésticos que, assim como as publicidades presentes na 

revista, apresentam um forte recorte de classe, que, somado aos dados de audiência, nos ajudam a 

refletir sobre a tematização e modalização da representatividade feminina como sintomática da 

razão neoliberal que tem minado os movimentos sociais (DARDOT e LAVAL, 2016). 

 

Introdução 

 O sistema capitalista parece estar 

experimentado uma de suas fases mais 

emblemáticas nessa virada de século: a busca 

de justificação moral para a promoção do 

consumo através da incorporação da crítica ao 

seu mecanismo interno de acumulação 

ilimitada e manutenção da sociedade de 

classes. Não que seja uma novidade essa 

relação entre economia e moralidade, 

conforme nos mostra Weber (2004) ao 

apresentar uma discussão sobre as afinidades 

eletivas entre uma ética religiosa puritana e o 

espírito do capitalismo no contexto de um 

sistema ainda embrionário. Contudo, é a 

mudança na conduta dos consumidores que 

vem realocar o lugar do trabalho, tão 

importante na análise do autor, nos discursos 

promovidos pelas organizações capitalistas, 

entre elas a mídia.  

  A transformação dos valores sustentados 

pelo capitalismo contemporâneo caminhou 
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juntamente com as mudanças geracionais do 

mundo do trabalho, o que, segundo 

Hérnandez (2017), contribuiu para novas 

formas de engajamento dos veículos de 

comunicação. A entrada de mulheres mais 

jovens em redações e em cargos de direção 

permitiu a ampliação de tópicos relacionados 

ao “universo feminino”, especialmente 

aqueles ligados à luta pela igualdade de 

gênero. 

 É nesse panorama que diversos veículos 

midiáticos brasileiros se inserem, produzindo 

pautas, seja de caráter informativo ou de 

entretenimento, comuns aos movimentos 

feministas. Embora concedam relativa 

visibilidade às questões sobre os direitos das 

mulheres, o que percebemos nestes veículos é 

um típico movimento do sistema de 

incorporação da crítica estética (sobre 

autonomia e autenticidade), recaindo na 

mesma vala da responsabilidade individual 

sobre o fracasso ou sucesso do sujeito.  

 Dessa forma, a proposta desse artigo 

consiste em discutir apropriação do discurso 

feminista pelas organizações midiáticas no 

contexto do novo espírito do capitalismo 

(BOLTANSKI e CHIAPELLO, 2009), 

modalizando as pautas feministas de modo 

que suas práticas sejam consumidas como 

estilos de vida. Para tanto, tomamos como 

estudo de caso a Revista Cláudia, da Editora 

Abril, que desde 2017, depois de uma 

reestruturação interna, vem abordando temas 

sobre os direitos das mulheres em todas as 

suas edições. Considerando que o caso é 

trazido como ponto de partida para a reflexão 

sobre as relações entre mídia, consumo e 

movimentos sociais, optamos por um recorte 

que permitisse discutir a relação entre o 

conteúdo geral de cada edição ao 

posicionamento da revista, como é o caso das 

capas e dos editoriais intitulados “Eu e Você”. 

Ao todo, foram analisadas dez edições de 

2018.  

 

Consumo e feminismo na Revista Cláudia 

 Com a proposta de dar “visibilidade e 

repercussão às causas femininas já 

conquistadas”, a Revista Cláudia, um dos 

títulos de maior circulação e audiência da 

Editora Abril, lançou, no final de agosto de 

2017, a campanha #Eutenhodireito. À frente 

do projeto como diretora de redação, a 

jornalista Ana Paula Padrão reforçou que o 

novo posicionamento marcava um momento 

crucial em que o veículo buscaria abarcar os 

dilemas da mulher contemporânea. 

 Para a jornalista, que deixou o cargo de 

direção após a publicação de sua 12ª edição, a 

revista representa mais que um título para 

determinado nicho de mercado: “Estudo a 

história dos movimentos femininos no Brasil 

há mais de quinze anos. Esse assunto me 

apaixona. E, no contexto dessas discussões, 
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eu enxergo Claudia como uma marca 

poderosa.  Nunca vivemos um movimento de 

tamanha pulverização de movimentos 

femininos e Claudia tem que dar voz a todos 

eles”1. 

 A controvérsia estabelecida em torno do 

significado de feminismo pode não ser o 

ponto central, mas atravessa a todo momento 

os discursos proferidos pela Cláudia e sua 

equipe. Alinhada a isso está a discussão em 

torno dos direitos humanos e sociais da 

mulher enquanto um problema comum à 

nossa sociedade. A sua emergência na ordem 

do discurso é, então, um ponto de partida para 

se pensar como algo aparentemente tão óbvio, 

isto é, direitos iguais entre sujeitos de 

diferentes classes (homens e mulheres, 

heterossexuais e homossexuais, negros e 

brancos, ricos e pobres, entre outros) se torna 

objeto investido de uma vontade de verdade, 

portanto, de exercício do poder.  

 Por que feminismo e feminino nos são 

apresentados pela grande mídia como 

categorias diferentes, por vezes dicotômicas? 

Como essa dicotomia ganha status de 

problema em nossa discussão? Em primeiro 

lugar, devemos considerar que o que se coloca 

em questão é o conceito de gênero. É a partir 

de perguntas como “o que é ser mulher?”, 

                                                           
1 

http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/2017/

09/05/o-que-levou-ana-paula-padrao-a-assumir-a-

claudia.html 

“quais os seus papeis?”, “quais os seus 

direitos?” “e deveres?” que o tema se torna 

um problema. 

 O caso da Revista Cláudia nos parece 

emblemático para discutir o lugar que os 

temas relacionados aos direitos da mulher 

ocupam na mídia. Para tanto, é preciso 

considerar que sua audiência é 

majoritariamente feminina (88%) e com 

predominância nas classes A e B (63%), de 

acordo com os dados do EGM Multimídia 

2016, do Ipsos Brasil. Lançado em 1961 com 

a proposta de ser uma “revista amiga”, o título 

é marcado por conteúdos voltados para o que 

no mercado comumente se chama de 

“universo feminino”, tradicionalmente focado 

em assuntos domésticos que, assim como as 

publicidades presentes na revista, apresentam 

um forte recorte de classe.  

  Nas dez edições analisadas, todas 

publicadas em 2018, cinco traziam na capa 

mulheres brancas e três mulheres negras. 

Nove edições foram dedicadas a mulheres 

bem-sucedidas, todas celebridades, algumas 

delas empresárias. A única edição que fugiu 

relativamente desse padrão foi a nº 3/2018, 

com o título “Feminismo não é mimimi”, 

trazendo fotografias de oito mulheres comuns 

ligadas às causas sociais de direitos da 

mulher. 

 Elas falavam, em linhas gerais, de 

atitude, liberdade, superação, amor, direitos 
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da mulher, sucesso e auto aceitação. Quase 

todas circunscritas ao universo restrito de 

mulheres famosas de classes altas. Apesar de 

ocuparem posições privilegiadas, suas 

histórias de vida são apresentadas como 

exemplares, modelos de comportamento e 

atitude, seja no espaço público ou privado. 

 Ao contextualizarmos essas publicações 

dentro de um posicionamento da marca que 

defende, segundo sua própria diretora, não 

existir “apenas um feminismo, mas diversas 

causas femininas”, em que “cada mulher pode 

escolher a sua”, é o feminino enquanto 

identidade de gênero que se coloca em 

evidência. Mas não qualquer um. O que se 

parece reivindicar ao falar em “causas 

femininas” são modos de condutas 

particulares a essa categoria que constituem, 

de acordo com esse pressuposto, a unidade 

dos sujeitos que representam o feminino: 

mesmos anseios, medos, motivações e 

desejos.  

 Cláudia apresenta respostas para 

questionamentos como o que é ser uma 

mulher empreendedora, com atitude, livre, 

independente, batalhadora, autoconfiante, 

ativista, feminista, bem consigo mesma e mãe 

sem rótulos. Porém, sempre na particularidade 

do sujeito feminino. Faz questão, ao mesmo 

tempo, de situar seu lugar de fala ao trazer 

conjuntamente temas como astrologia, moda 

feminina, psicologia, relacionamento, 

maternidade, estética, decoração e culinária. 

 Investido de um caráter pedagógico, as 

mídias tendem a se apresentar, segundo Louro 

(2016), como guias confiáveis sobre como ser 

uma mulher confiante, desejável e bem-

sucedida. Seu enquadramento, que podemos 

perceber também em Cláudia, permite 

articular a produção do feminino como 

unidade identitária ao espírito do tempo.   

 A produção de uma pedagogia de si 

feminina acaba por nos inscrever em uma 

narrativa normatizadora de gênero e 

sexualidade através da linguagem, elemento 

por excelência de fixação da diferença. Isso 

porque a língua não é neutra, seus códigos 

funcionam como normas de produção do 

Outro. A mídia enquanto instância social 

exerce, nesse sentido, uma “pedagogia da 

sexualidade, legitimando determinadas 

identidades e práticas sexuais, reprimindo e 

marginalizando outras” (LOURO, 2016, 

p.30). 

 Apesar de afirmar que a Cláudia “não é 

mais uma revista de nicho para determinado 

tipo de mulher com tal idade” e que se “fala 

com todas as mulheres, independentemente da 

idade ou momento na pirâmide social”2, a 

maneira de tocar essas temáticas é através de 
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http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/2017/
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histórias exemplares de celebridades. São 

vários exemplos de vida e sucesso: a atriz 

Marina Ruy Barbosa aparece como mulher de 

atitude, a chef Paola Carosella como mulher 

que aprendeu a aceitar seu corpo “fora dos 

padrões”, a cantora Anitta como mulher 

empreendedora, a atriz Ísis Valverde como 

mãe sem rótulos, Taís Araújo e Sheron 

Menezes como feministas, para citar alguns 

casos. Clássico nesse tipo de conteúdo, ainda 

temos a jornalista Fátima Bernardes como 

modelo de uma mulher que superou a 

separação e conseguiu refazer a vida com 

outro relacionamento. 

 Embora todas essas mulheres tenham seu 

mérito em várias dessas esferas de atuação, o 

que está em questão aqui é a discussão sobre 

os modos como a mídia busca de fato dar 

visibilidade às causas plurais. Como podem 

sujeitos que ocupam posições privilegiadas 

falarem de comportamentos fora do padrão 

quando os índices de escolaridade, segurança, 

feminicídio, desemprego e tantos outros, 

mostram um total descompasso entre classes 

sociais? Estamos fazendo mais do mesmo? 

Qual o papel da mídia, então, no processo de 

emancipação das mulheres?  

 

 

 

 

 

FIGURA 1 – Sequência das edições de 

janeiro, fevereiro, março, abril e maio de 2018 

 

 

 

 Mesmo nosso corpus sendo circunscrito a 

capas e editoriais, é relevante considerarmos, 

ainda, que muitas das matérias de destaques 

focam no papel dessas mulheres no ambiente 

doméstico, buscando mostrar às leitoras como 

elas “conciliam” trabalho e família. Uma 

conciliação que apesar de servir como 

exemplo, dirige-se a uma leitora em 
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conformidade financeira com o modelo 

proposto.  

 

FIGURA 2 – Sequência das edições de julho, 

agosto, setembro, outubro e novembro de 

2018 

 

 

 

 

 Imerso em controvérsias, o título busca 

discutir uma pluralidade que tem como 

condição de possibilidade o próprio sexo. A 

despeito disso, os feminismos que tenta pautar 

encontram a barreira de classe, seja qual for 

ela.  Nesse sentido, a dualidade entre feminino 

e feminismo parece se inscrever no discurso 

da mesma forma como se estabelece a 

estrutura binária entre homens e mulheres 

para se pensar o conceito de gênero. E sendo 

tanto o significado de “feminino” como de 

“mulher” problemáticos dentro de uma 

análise relacional, Butler (2014) sugere que o 

problema pode ser entendido antes como um 

ponto de partida para a reflexão sobre os 

discursos que operam em torno dos sentidos 

atribuídos ao gênero.  

 Somado aos dados de audiência, o 

discurso pró-feminista da Revista Cláudia nos 

ajudam a refletir sobre a tematização e 

modalização da representatividade feminina 

como sintomática da razão neoliberal que tem 

minado os movimentos sociais (DARDOT e 

LAVAL, 2016). Especialmente porque essas 

discussões ecoam nas páginas das diferentes 

edições da revista menos como pautas 

urgentes e mais como causas que precisamos 

incorporar em nosso estilo de vida 

contemporâneo “politicamente correto”, para 

usar uma expressão bastante difundida no 

circuito do pensamento neoliberal. 

 

Ser feminista na era do capitalismo 

transestético: a autonomia empreendedora 

 A modalização das pautas feministas a 

uma discussão sobre causas femininas é um 
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aspecto crucial do agendamento midiático 

sobre os movimentos feministas. A negação 

do ser feminista vem enquadrada em um 

discurso generalizante sobre direitos e 

escolhas das mulheres, englobando os termos 

feminina e feminista em uma mesma 

categoria de qualificação, na qual a última se 

colocaria em contraposição à feminilidade.  

 Todavia, a marginalização dos 

feminismos não é algo novo ou particular ao 

veículo em questão. Trata-se de um processo 

histórico de negação do gênero enquanto 

problema político ou da política como espaço 

de reconhecimento público do gênero. Ao 

invés disso, promove-se a meritocracia como 

valor fundamental para a igualdade de 

direitos. Considerar, com isso, que o 

indivíduo é responsável pelo próprio sucesso 

ou fracasso é negar o processo histórico de 

produção da desigualdade social. 

  Como explicam Boltanski e Chiapello 

(2009), o aumento da autonomia e da 

responsabilidade ocorrem às custas da 

diminuição da proteção dos sujeitos, seja em 

relação às organizações ou ao próprio Estado. 

Acompanhado disso, temos a confusão de 

sentidos, a exemplo das ideias de libertação, 

autonomia e opressão, como indicam os 

autores. Esses conceitos se associam 

profundamente com a noção de classe e é em 

função deles, para citar alguns exemplos, que 

o capitalismo incorpora esses ideais para 

cooptar os sujeitos. O aparato justificativo de 

acumulação de capital não se encerra em si 

mesmo, mas precisa de referências a 

construtos de outra ordem para produzir 

cooptação (BOLTANSKI; CHIAPELO, 

2009). 

 O mesmo se dá em relação à esfera do 

consumo, que passa mais que nunca a ser 

compreendida na chave da identidade, 

portanto, da promoção e incorporação de 

estilos de vida. Esse processo pode ser visto 

no enquadramento que a Revista Cláudia dá 

às lutas das mulheres por direitos iguais, 

atribuindo às celebridades engajadas a essas 

causas certo capital social. Não se trata, a 

nosso ver, de dizer que certas formas de 

feminismos viraram pop, mas questionar os 

modos como eles vêm sendo enquadrados 

para o público. 

 É em um sentindo de semelhante à 

distinção controvérsia entre feminismo e 

feminino que se produz uma relação 

questionável entre liberdade e autonomia. No 

sentido estimulado pelo novo espírito do 

capitalismo (BOLTANSKI; CHIAPELLO, 

2009), ancorado em formas criativas de 

produção de experiência, a autonomia 

individual surge como força motriz de seu 

funcionamento, configurando-se como o 

modo mais viável para a busca da justiça e 

igualdade social. Mas ela representa, nesse 

discurso, a responsabilização de si, ao mesmo 
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tempo em que condiciona a liberdade a uma 

questão privada, uma conquista do indivíduo, 

não assunto público. Ser autônomo é 

empreender a si mesmo. E tal 

empreendimento só se apresenta como 

legítimo quando remete ao indivíduo, 

valendo-se da narrativa meritocrática 

(EHRENBERG, 2009). 

 Tal perspectiva, ainda que evoque alguns 

preceitos do bem-estar social postulados em 

uma fase anterior, tem como cerne de seu 

discurso o apagamento do Estado em 

detrimento da valorização dos valores 

meritocráticos. E merecer, nesse contexto, é 

uma experiência individual atrelada a uma 

trajetória de superação e conquista, algo 

bastante comum às narrativas de autoajuda. 

 Por isso é tão comum, como nos mostra o 

caso analisado, que as lutas e os feminismos 

em si venham acompanhados de histórias de 

superação. Isso é possível porque as 

narrativas pelas quais esses discursos 

emergem são atravessadas, no contexto do 

capitalismo artista (LIPOVETSKY; 

SERROY, 2015), pelo que Casaqui (2015) 

postula como cultura da inspiração, na qual o 

sucesso individual é o princípio para 

organização das condutas.   

 A inspiração enquanto cultura estimula 

um comprometimento do sujeito consigo 

mesmo de modo que esse si-mesmo torna-se a 

condição de possibilidade de seu sucesso. E a 

ampliação dessa cultura ao mercado editorial 

e de comunicação só foi possível na medida 

em que o capitalismo, em seu caráter 

transestético, permitiu a multiplicação de 

estilos de vida. 

 Em sua busca incessante para emancipar 

o consumo das suas formas primárias, o 

capitalismo transestético extrapola as 

diferentes esferas de produção, modulando 

também aspirações, condutas e relação com o 

mundo (LIPOVETSKY; SERROY, 2015). 

Embora essa estética autoreflexiva se volte 

em grande parte para a esfera privada, é na 

pública que ela tem seu principal lugar de 

expressão. Assim, até mesmo os ativismos e 

movimentos sociais aparecem como motores 

para sua reinvenção. 

 “A estetização do mundo econômico 

corresponde uma estetização de vida” 

(LIPOVETSKY; SERROY, 2015), isto é, 

uma experiência em conformidade com o 

espírito do capitalismo, sempre criativo. Não 

é por acaso que a ascensão das mulheres aos 

postos mais altos das empresas segue um 

movimento semelhante ao mercado da mídia, 

a saber, a emergência de pautas voltadas para 

o lugar da mulher no mercado de trabalho. As 

narrativas midiáticas sobre essas conquistas, 

porém, como vemos em alguns casos, a 

exemplo da Revista Cláudia, apontam para o 

indivíduo como chave para o próprio sucesso, 

tomando exemplos que, apesar de não serem 
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representativos, estimulam o 

comprometimento do sujeito com os valores 

meritocráticos do pensamento neoliberal. 

 

Considerações finais 

 Os meios de comunicação de massa se 

apresentam como uma ferramenta em 

potencial para dar visibilidade às causas 

feministas, não temos dúvida disso. Todavia, 

como em todo processo de agendamento, não 

basta apenas levantar certos tópicos: seu 

enquadramento faz toda a diferença no modo 

como eles serão incorporados pela sociedade 

em seu dia a dia. 

 Falar em capitalismo transestético não é 

apenas delimitar um contexto de incorporação 

da arte às práticas promovidas pelo 

capitalismo contemporâneo, mas considerar a 

experiência como um fator determinante nas 

suas formas de cooptação. Atravessadas por 

valores ligados à meritocracia e a autonomia 

empreendedora, as experiências alinhadas ao 

novo espírito do capitalismo estimulam a 

responsabilização de si como condição de 

aparecimento de minorias na esfera pública. E 

isso não ocorre sem concessões. 

 O caso da Revista Cláudia, que não é 

particular nesse contexto, nos sugere que 

levar esses temas ao grande público ou, ainda, 

àqueles que pouco são afetados pela perda de 

direitos, é um desafio. Se, por um lado, é 

preciso modalizar o discurso proferido pelos 

movimentos sociais, a exemplo dos 

feminismos, de modo que prenda a atenção do 

público, de outro, essa modalização não 

ocorre sem perdas de sentido. Logo, a 

experiência que se vende na publicidade ou 

nas mídias, como se percebe em Cláudia, 

remete menos a modos de (re)existência das 

minorias do que a formas engajadas de 

consumo. 

 O feminismo de Cláudia, como uma 

categoria dos “movimentos femininos”, é 

apresentado como um modelo de atitude dos 

dias atuais. De acordo com seus exemplos, ser 

feminista é uma atitude empreendedora e, 

como tal, precisa ser um comportamento 

incorporado nas práticas cotidianas: é não só 

um modo de aceitar a si mesma como também 

de se portar, de se vestir, de pensar. E é sobre 

isso que precisamos nos questionar: em que 

medida essas práticas discursivas ampliam o 

conhecimento sobre as pautas feministas e, ao 

mesmo tempo, as distorcem?  
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